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crônica da VII CONFERÊNCIA GERAl (4)

Sri Lanka – 15, 16 e 19 de setembro de 2005

Conferência geral - 15 de setembro 

Liderança provincial na formação inicial  
Festa de Nossa Senhora das Dores
[image: image1.wmf]Hoje, os participantes da Conferência celebraram a festa de Nossa Senhora das Dores. Ontem, antes de iniciar a missa, se fez uma pequena procissão com a cruz, celebrando a festa litúrgica da exaltação da Santa Cruz. Duas festas que nos recordam a dor redentora. E junto ao Senhor e sua Mãe recordamos todas as pessoas que sofrem hoje a crueldade da cruz da injustiça. O irmão Adolfo Cermeño, Provincial da América Central, presenteou todos os irmãos com uma bela cruz confeccionada por ex-drogados, feitas partir da semente do jatobá.

Mudanças no horário e no calendário
A revisão da primeira semana de trabalhos foi submetida a uma avaliação por parte dos conferencistas. As observações feitas sobre o ritmo de trabalho diário, sessões e celebrações, levaram a Comissão organizadora a propor algumas mudanças no horário. A partir de hoje, a sessão de trabalhos da manhã será reduzida de quinze minutos e terminará com a oração marial. Pela tarde, haverá um acréscimo de 15 minutos para permitir um espaço de tempo maior de trabalho.

A programação do calendário também sofreu modificações. O dia 21 estava programado para se fazer uma visita a vários colégios maristas, mas coincidiu com um feriado escolar. Assim sendo, este dia será permutado com o dia 28, quando se visitará o Colégio Stella Maris, dirigido pelos irmãos de Negombo, perto de onde se realiza a Conferência.

A formação inicial sob sete lupas
Como dissemos ontem, hoje daríamos continuidade às contribuições resultantes das reflexões feitas pelos irmãos sobre a formação inicial. O assunto, em virtude da sua complexidade, foi dividido em sete temas, e cada tema foi estudado por um grupo. A apresentação que fazemos de cada um deles aqui, começa com uma referência aos documentos maristas, em seguida há uma síntese das contribuições do grupo que o estudou e, finalmente, as reações da assembléia. 

Tema 1

Os programas de formação teológica (identidade religiosa)

O Noviciado: os documentos maristas propõem que as Províncias devem elaborar programas de formação teológica para ajudar os noviços “no aprofundamento da fé e do conhecimento amoroso de Deus.”

Os jovens necessitam de uma boa orientação sobre o que significa esta etapa. Às vezes, neste período, alguns aspectos da formação são mais enfatizados do que outros. Por outro lado, os irmãos têm constatado que diferença de situações que existem em cada país constitui uma dificuldade para estabelecer um critério comum. A repetição de temas não significa um obstáculo ao processo de formação, uma vez que em cada etapa eles podem ser abordados dentro de uma perspectiva diferente. Apesar das dificuldades experimentadas em vários lugares, pode-se comprovar que, no Instituto, o plano de formação do noviciado é um dos que tem maior quantidade de elementos comuns. 

O Pós-noviciado: os documentos maristas destacam que os estudos teológicos e profissionais ocupam boa parte do tempo durante a primeira etapa para a capacitação profissional e “para as atividades apostólicas no Instituto”. O objetivo que se persegue é a de formar solidamente um apóstolo marista, que seja ao mesmo tempo um bom educador e capaz de “tornar Jesus Cristo conhecido e amado”. 

Durante o noviciado o acompanhamento é contínuo e intenso. À medida que o jovem irmão inicia suas atividades apostólicas, necessita fazer um exercício de autonomia na escolha de seus campos apostólicos e de seus estudos. Este não é um período somente para estudar. Não se trata de dar aos irmãos um diploma que confirme seu aproveitamento, senão de oferecer-lhes uma sólida formação religiosa. As fórmulas têm sido variadas. Os centro intercongregacionais, com orientação teológica e pastoral, têm sido uma alternativa utilizada. 

Tema 2

A influência das ciências humanas no processo de formação
Das ciências humanas, entre aquelas a que fazem referência os documentos maristas, está a ajuda preventiva e pedagógica que presta a psicologia ao crescimento humano e vocacional, a qual oferece critérios técnicos para o acompanhamento do candidato.

O primeiro ponto tratado foi o acompanhamento, entendido de diferentes maneiras, no Instituto. O grupo vê o formador como alguém faz caminho com o candidato; uma presença calorosa que anima e que está aberto ao jovem irmão para apoiar seu crescimento. A finalidade do acompanhamento é ajudar o irmão para que chegue a ser uma pessoa em plenitude. Os formadores, portanto, não têm que ser especialistas ou terapêutas.

Em segundo lugar, foi abordado o tema do desenvolvimento humano (habilidades para a vida, sexualidade...). Também neste caso não parece existir uma mesma visão em nossas casas de formação. Diante de questões como a atenção às diferenças culturais dos irmãos, ou como ajudá-los para sua integração pessoal nas casas de formação, o grupo recomenda que haja um troca de informação entre as casas, e que sejam revisados os programas formativos à luz dessas questões.

Finalmente, o grupo perguntou sobre a necessidade de avaliar os programas de formação. Constatando as grandes diferenças existentes entre eles, o que com freqüência revelam fortes questões ideológicas, foi feita a proposta de revisão do Guia de Formação do Instituto, ou pelo menos que ele seja atualizado.

Tema 3

Lugar das casas de formação
[image: image2.png]O Capítulo geral pediu ao Conselho geral para “favorecer novas presença e o deslocamento de irmãos, de comunidade e de obras em direção aos pobres, de maneira que, as casas de formação, respeitando os objetivos de cada etapa, sejam localizadas em ambientes que facilitem vida simples, comunhão e participação com a Igreja local”. 

Nos documentos maristas está indicado que a casa do postulantado será simples e adaptada ao trabalho de formação. Por outro lado, a casa do noviciado deverá estar em um lugar que permita alcançar os objetivos desta etapa de formação e será simples, acolhedora e apropriada para a reflexão, a oração e a vida comunitária. Por fim, para o pós-noviciado a casa de formação deveria estar situada em um lugar que facilite o acesso a centros de estudos, favoreça o compromisso com as pessoas carentes e permita uma autonomia relativa entre os dois grupos de comunidade: quando comunidade formadora e comunidade apostólica. 

Os irmãos que participam da conferência refletiram sobre essas diretrizes dos documentos maristas. Nas contribuições apresentadas pelo grupo, foi dito que devemos dar menos importância à questão do lugar e priorizar o estilo pobre e simples. O lugar e a casa, apesar da sua importância, são meios, e não um fim na formação. Considerando que os objetivos de cada etapa são diferentes, assim também devem ser os meios. O mais importante é o equilíbrio e poder alcançar o objetivo de cada etapa, sem pretender querer que em quatro anos o jovem formando tenha vivido todas as experiências: pastoral, intelectual, inserção, equilíbrio psicológico... ou capacitá-lo para viver grandes desafios próprios dos irmãos adultos. Que as casas de formação sejam simples e estejam em meios pobres sim, porém não necessariamente totalmente inserida entre os pobres. Isso corresponde a outro nível de comunidade apostólica.

Uma primeira reação dos irmãos apresentou esta questão, sem no entanto dar a resposta: O que teria Champagnat na cabeça quando construiu l’Hermitage como casa de formação?

Outra intervenção relembrou que temos uma variedade de experiências de casas de formação: aquelas grandes, onde conviviam várias comunidades juntas com os irmãos anciãos; as casas que reuniram noviços de várias Províncias; casas pequenas, situadas em ambientes rurais, em cidades, em apartamentos, etc. Todas elas com coisas positivas e negativas. Parece que a opção pelo lugar e pela casa tem mais importância do que as necessidades de formação e as inquietações dos formadores.

A maioria das intervenções destacou como mais importante o ambiente que se cria, o espírito vivido dentro de uma casa do que sua localização ou seu feitio. O que está em jogo é o estilo de vida.

Tema 4

Continuidade na proposta de formação
O objetivo que unifica as diversas etapas da formação é formar homens capazes de entregar toda sua vida a Deus, no seio de uma comunidade apostólica marista. O Instituto se preocupa para que esta seja sólida e adaptada à personalidade e cultura de cada um.

O grupo que refletiu sobre este tema afirma que o problema da descontinuidade está na falta de coordenação dos critérios de exigência para passar de uma etapa a outra. Isso provoca uma falha nos objetivos e nos conteúdos da etapa. Por outro lado, esse problema da falta de coordenação tem origem quando é preciso enfrentar situações em que os candidatos têm uma formação deficiente, ou quando os formadores têm um estilo de trabalho muito individual. 

Os irmãos acrescentaram que existe a falta de uma continuidade desde o noviciado até a profissão perpétua. Há um desconhecimento do que se faz nos noviciados da mesma região. Em alguns lugares aconteceram algumas rupturas no processo de formação em razão das diferenças de critérios entre o Conselho provincial e a equipe de formadores. 

A recomendação que se faz é seguir o Guia de Formação, ou pelo menos fazer uma avaliação do mesmo. É fundamental ter um plano de formação provincial que estabeleça claramente objetivos, conteúdos e metodologia com critérios claros, e ter reuniões sistemáticas com os formadores para fazer o acompanhamento.

Tema 5

Pós-noviciado - Primeira etapa

Harmonizar os estudos atividades apostólicas com a vida de oração e comunitária. Duração da primeira etapa. 
Os documentos do Instituto propõem que durante este tempo, o irmão segue aprofundando o sentido da sua consagração. Até a profissão perpétua, a formação dos irmãos deve ter prosseguimento de maneira sistemática e equilibrada. É organizada em função das necessidades da Igreja e dos homens, adaptada às capacidades pessoais, conforme o carisma do Instituto.

A reflexão dos irmãos destaca que a etapa dos pós-noviciado é a mais decisiva da formação da identidade de um religioso. Constata-se a urgência que existe de enviar os jovens irmãos o quanto antes, uma vez terminado o noviciado, para preparar-se. Ao sair do noviciado, em geral, eles não têm nem preparação técnica nem apostólica. O equilíbrio que necessita cada um é uma tarefa pessoal e faz parte do processo de formação. E é o próprio irmão que deverá buscá-lo com ajuda do seu formador.

Refletindo sobre as condições necessárias para madurar a identidade marista e viver uma vida integrada, constata-se que é necessária a existência de grupos com um número mínimo de irmãos. Com noviciados de um noviço e “escolasticados de individualidades” nas comunidades, como é possível construir uma identidade?

Outra necessidade constatada é a de irmãos especificamente formados para acompanhar os jovens que saem do noviciado. Por outro lado, as comunidades onde eles se integram para iniciar sua vida apostólica, devem estar motivadas para acolhê-los.

Uma convicção bastante generalizada e manifestada na Assembléia é a de que temos de nos adaptar continuamente às mudanças que estão acontecendo.

Tema 6

Pós-noviciado - Segunda etapa
Os primeiros anos de atividade apostólica constituem um período de singular importância para o irmão professo temporal. Ele assume sua formação, de maneira responsável, em uma comunidade apropriada, de cuja vida e missão participa plenamente. Durante esta etapa vai se preparando seriamente para a profissão perpétua.

O grupo destacou a necessidade de integrar o jovem irmão nas atividades da comunidade e naquelas das Unidades Administrativas, naquilo que é capaz de realizar. Ajudá-lo a passar das formas de oração do noviciado a outras diferentes por sua qualidade e intensidade. Admiti-lo aos votos em diálogo com a comunidade e incentivá-lo a manter uma comunicação periódica com o irmão Provincial.

Tema 7

Inculturação
Respeitando os valores de uma cultura, a formação ajuda a resgatar e a sanar alguns desses valores em suas expressões concretas: atitudes, gestos, costumes, símbolos.

A equipe iniciou sua exposição fazendo referência a duas experiências existentes: os noviciados de Medellín (Colômbia) e Cochabamba (Bolívia), inseridos em meios populares, que acolhem jovens procedentes de diferentes países da América Latina. A internacionalidade e interculturalidade estão bem presentes. Na zona de Chiapas (México), alguns jovens indígenas sentiram-se atraídos pela vocação de irmão marista. Sua integração no processo de formação supõe um desenraizamento cultural muito forte. 

Quanto ao papel que deve assumir o Provincial ou o Superior de Distrito, é o de construir e preparar boas equipes de formadores, dos quais temos muita carência. É importante que nos programas de formação haja seriedade e honestidade na avaliação dos processos. No que se refere a inculturação, existem processos da vivência da sexualidade que não são negociáveis, qualquer que seja a cultura.

A tarde de hoje foi reservada para que os Provinciais e Superiores de Distritos pudessem trabalhar por Regiões ou Conferências provinciais. O Conselho geral realizou uma das suas sessões regulares.
Conferência Geral - 16 de setembro 

A formação permanente dos irmãos 

Objetivos e [image: image3.jpg]


temática
A formação permanente é um tema transversal que toca as diferentes áreas da vida e missão maristas e afeta todos os irmãos. Por esta razão, os irmãos do Conselho Geral e a Comissão de Vida religiosa propuseram como pauta de trabalhos para hoje: 1) escutar os irmãos Provinciais e Superiores de Distrito sobre os cursos de formação oferecidos pelo Conselho Geral, ou aqueles que são realizados nas Unidades Administrativas; 2) dialogar sobre a animação da Espiritualidade Apostólica Marista, particularmente com relação às REDES. 

Seguindo essa proposta, a atenção foi dirigida para a formação permanente que dá continuidade à formação inicial, tanto dos irmãos como dos leigos. A reflexão se concentrará sobre os irmãos, uma vez que o tema da formação dos leigos será tratado diretamente pela Comissão do laicato, em outro momento da Conferência.

O ponto de partida da reflexão foram os dois apelos do Capítulo Geral. Ambos apontam com força para o coração de cada irmão e de cada comunidade, desejando suscitar uma transformação a partir do interior, na busca de novas respostas para as situações que vão surgindo.

A ação do Conselho Geral
Para o Conselho Geral, o tema da animação presente nos dois primeiros apelos tem sido uma questão prioritária durante os últimos quatro anos. Nas visitas realizadas às Unidades Administrativas, o irmão Seán e seu Conselho realizaram animação de retiros na linha dos apelos do Capítulo. A primeira circular do Superior Geral tratou sobre o tema da espiritualidade e agora acaba de enviar uma outra sobre a questão da vida comunitária. Além disso, constituiu a Comissão de Vida religiosa, cujo objetivo tem sido: 1) apoiar o trabalho do Conselho Geral e das Unidades Administrativas na animação da vida religiosa dos irmãos e comunidades; 2) favorecer estruturas e equipes de apoio para a formação inicial e permanente, assim como para o acompanhamento das pessoas e comunidades em seu processo de crescimento. Ela é composta pelos irmãos Antônio Ramalho (coordenador), Théoneste Kalisa, Peter Rodney e Ernesto Sánchez (secretário). 

Espiritualidade e terceira idade: Manziana e El Escorial
Atualmente, continua-se oferecendo os dois cursos de formação permanente (espiritualidade, terceira idade) em Manziana e em El Escorial, para os irmãos de línguas inglesa, espanhola e portuguesa. Durante o ano de 2005, também foi oferecido esse curso para os irmãos de língua francesa. A coordenação de tais cursos está sob a responsabilidade mais direta de alguns irmãos do Conselho Geral, que mantêm contato direto com as equipes animadoras.

Espiritualidade, língua inglesa (Manziana): Peter Rodney.

Espiritualidade, língua espanhola e portuguesa (Escorial): Antônio Ramalho.

Espiritualidade, língua francesa (Manziana): Théoneste Kalisa.

Terceira idade, língua inglesa (Manziana): Peter Rodney.

Terceira idade, língua espanhola e portuguesa (Manziana): Pedro Herreros.

Terceira idade, língua francesa (Manziana): Théoneste Kalisa.

Os conferencistas partilharam suas reflexões em cinco grupos por afinidade lingüística. No geral, os grupos expressaram a satisfação dos irmãos que têm participado desses cursos. De regresso às suas Províncias, manifestam seu contentamento e dizem que a experiência do encontro os ajudou e motivou a retomar suas atividades no Instituto com maior alegria e disponibilidade. Apresentam, como ponto forte e riqueza do encontro, a interculturalidade entre os participantes. A visita a l’Hermitage foi destacada por quase todos os grupos como uma experiência enriquecedora e inesquecível. Como dificuldade, foram assinalados os casos daqueles que não se encaixam na dinâmica do grupo por diferentes razões, sobretudo por questões pessoais, porém o Instituto tentará encontrar uma maneira de ajudar.

Entre as recomendações que fazem ao Conselho Geral, foi sugerido que façam outros cursos nesse mesmo estilo, ainda que mais curtos, por regiões ou Províncias, assim como outro modelo de cursos para irmãos entre 55 e 65 anos.

Cursos de animadores comunitários: Nemi e El Escorial
A Comissão tem procurado apoiar um programa de formação para animadores de comunidades, o qual os capacite para desempenhar os serviços de animação, discernimento e acompanhamento pessoal e comunitário, como foi solicitado pelo Capítulo Geral.

Como resposta a essa solicitação, foram oferecidos três cursos, destinados aos irmãos animadores que colaboram com o Provincial na tarefa de animação da vida comunitária. Participaram 47 irmãos. Muitos deles acreditavam que foram convidados para depois poderem participar da missão de animação de sua Unidade Administrativa. Não era um curso para superiores de comunidade, senão para animadores que colaborariam depois com o irmão Provincial e seu Conselho. Talvez, para alguns, não estivesse muito claro esse objetivo quando vieram, e somente o perceberam durante o curso.

Os grupos apresentaram como positiva a boa receptividade que houve por parte dos irmãos que fizeram esses cursos. Trouxeram uma nova dinâmica às suas vidas. Foi mais proposta que tem futuro, pois afeta a vida de comunidade de maneira positiva e apóia um dos pontos fundamentais da nossa vida. É necessário que haja uma continuidade por parte da Comissão de Vida religiosa do Conselho Geral. 

Onde já houve anteriormente projetos de animação comunitária, esses cursos reforçaram a convicção de que são necessários para dinamizar a vida comunitária. As equipes de formação permanente deveriam incluir essa dinâmica e esses cursos em suas programações. No Brasil foi constituída uma equipe com todos os irmãos que participaram para dar continuidade à animação das comunidades. Recomenda-se continuar apoiando essa iniciativa e dar prosseguimento à mesma.

Animação da espiritualidade. Redes de Espiritualidade Apostólica Marista
O Capítulo Geral pediu ao Conselho Geral que continue animando em todo o Instituto as quatro redes lingüísticas da espiritualidade apostólica marista, com o objetivo de desenvolvê-la e defini-la melhor. 

Já faz vários anos que foram criadas em todo o Instituto Redes de espiritualidade, por língua, para promover a Espiritualidade apostólica Marista. Lá, onde conseguiram fincar raízes e florescer, essas Redes converteram-se em um instrumento precioso para aprofundar o conhecimento e a experiência. Contudo, a complexidade cultural do Instituto foi um fator que dificultou que esse modelo resultasse efetivo em todas as partes do mundo marista. 

A animação da Espiritualidade Apostólica Marista, através de Redes, não tem tido o mesmo desenvolvimento em todas as regiões da Congregação. Na Ásia, África e Oceania, por exemplo, elas não existem. Em contrapartida, na América Latina estão dando frutos satisfatórios. 

Alguns Provinciais manifestaram sua desorientação e não sabem o que fazer porque não existem critérios claros sobre o que significa “Espiritualidade Apostólica Marista”. Esperavam que, ao chegar à Conferência, iriam encontrar algum documento que lhes servisse de orientação. Porém, o Conselho Geral, apesar do tempo dedicado para estudar o tema, não chegou a elaborar ainda uma proposta. Um dos pontos positivos dessa reflexão é que foi muito aberta, e foram vistas com clareza as dificuldades em relação ao tema da identidade. Porém, ao se perceber que a reflexão não está ainda madura, para não criar mais confusão, deixou-se para mais tarde a elaboração de um primeiro projeto. Os irmãos, não obstante, expressaram a necessidade de se sair desse impasse.

Os programas de formação permanente nas Unidades Administrativas
Existe uma formação permanente ordinária, realizada pelo indivíduo através das atividades comuns de todos os dias. As Constituições nos propõem, como meios ordinários, a revisão do dia, a leitura espiritual, etc. Porém também existe uma formação permanente extraordinária, proposta pela instituição em diferentes níveis. As duas formas deveriam estar interligadas. A formação permanente dura toda a vida. Portanto, não é algo extraordinário, feito em alguns momentos, somente para algumas pessoas e visando apenas algumas áreas da personalidade. 

Os irmãos vêem seu papel de liderança, na área de animação da formação permanente nas Unidades Administrativas, como uma das responsabilidades fundamentais do Provincial e do Superior de Distrito

Os irmãos, através da reflexão feita nos grupos, comprovaram que nas Províncias se busca uma solução para essa questão através da realização de encontros, cursos e seminários, dos quais muitos irmãos participam e vão se comprometendo cada vez mais. Também são elaborados e partilhados materiais para ajudar a reflexão pessoal. Em vários lugares, os Provinciais assumiram com entusiasmo a idéia de motivar os irmãos a fazerem projetos pessoais de vida. Também se insiste em [image: image4.jpg]


fazer projetos comunitários com seriedade, os quais são avaliados por ocasião da visita do Provincial à comunidade. Foi proposta a criação de um plano de formação bem elaborado, ou pelo menos que se faça uso dos cursos sistemáticos que a Igreja oferece às instituições religiosas.

Dos comentários feitos pelos irmãos diante da Assembléia, destacam-se os seguintes: Não ficou claro se o processo de formação permanente é de crescimento contínuo, ou se é algo optativo. Foi feito referência também àqueles casos de fracasso pessoal ou de personalidade, que requerem um tratamento especial e acompanhamento. Foi pedido que o Conselho Geral organizasse cursos para formadores em espanhol e português, para ajudar na formação permanente. Com a iluminação recebida a partir dos diálogos mantidos durante a Conferência, a Comissão de Vida religiosa do Conselho Geral elaborará seu plano para os próximos quatro anos, sabendo que se trata, sobretudo, de apoiar as Províncias e Distritos no trabalho de animação da vida consagrada dos irmãos e comunidades. 

O irmão Seán encerrou a reflexão agradecendo o trabalho realizado pelos irmãos durante a semana, e, em especial, à Comissão de Vida religiosa, que orientou os trabalhos.

A formação é um dos meios para alimentar o fogo do coração, afirmou o irmão Seán. O apelo do Capítulo Geral, para centrar nossas vidas apaixonadamente em Jesus Cristo, é o mais profético de todos. É muito forte falar de paixão, porém é parte do fogo que temos que acender, porque é parte da vida religiosa. O amor nos vai centrando pouco a pouco em Jesus Cristo e chega um momento em que somente poderemos saciar esse fogo, entregando a vida por inteiro. 

Ouvindo as vítimas do tsunami
Leia mais
Os irmãos do Sri Lanka convidaram duas testemunhas do tsunami para falar aos presentes sobre sua experiência durante o trágico acontecimento. O padre Juan Gladwin Peters, pároco de Payagala e a irmã Calixta Mallikkararchchin, irmã da Caridade de Jesus e Maria. Ambos viveram os momentos angustiantes do tsunami em Payagala, onde a força das águas destruiu grande parte do Holy College Breanch School dos irmãos, cujos trabalhos de reconstrução começaram exatamente nesta semana. Durante a homilia, tanto o padre Juan como a irmã Calixto falaram da sua experiência. Foram testemunhos vibrantes que tocaram os ouvintes. 

Hoje, ao celebrar a Eucaristia em união com o pároco de Payagala e a irmã que dirige a escola St. Marys Covent Matara, a Conferência desejou unir-se a tantas famílias que sofreram a perda de seres queridos em conseqüência desse desastre da natureza. Também nos acompanhou o coral do Stella Maris College, dirigido pelos irmãos em Negombo. 

Como ambientação da missa, foi projetado um vídeo com imagens que captaram alguns dos momentos trágicos que se abateram sobre esse país, quando foi atingido pelo tsunami.

Nesta semana, em Payagala, foram iniciadas as obras para a construção do prédio que substituirá aquele destruído pela força das ondas. Essa reconstrução só está sendo possível graças às contribuições de numerosas pessoas de todo o mundo marista que enviaram seus donativos às vítimas do tsunami. O irmão Dominick Pujia, diretor do BIS, nos proporcionou uma reportagem fotográfica mostrando o andamento das obras.
Conferência Geral - 19 de setembro

Percorremos metade do caminho 

Visita cultural e religiosa
[image: image5.jpg]


O sábado e o domingo haviam sido reservados para que os irmãos pudessem visitar alguns lugares importantes do país. A primeira visita foi ao orfanato de elefantes, em Pinnawela. Nessa reserva vive uma manada de uns 70 elefantes de diferentes idades, em regime de semiliberdade. As crias mais novas recebem cuidados especiais para prevenir sua subsistência. A manada segue um horário imposto pelos responsáveis. No meio da manhã, através das ruas do povoado, os elefantes são conduzidos ao rio. Toda a população pára para vê-los passar. Numerosos curiosos se aproximam do lugar onde a manada inteira entra no rio.

A visita religiosa conduziu os participantes até à cidade de Kandy, onde se encontra um dos lugares paradigmáticos do budismo. O templo é famoso por conservar em uma área especial do edifício um dente de Buda. Por isso esse lugar se chama também de “O templo do dente”. A cobertura é revestida em ouro. A visita coincidiu com o início da lua cheia, que é um dia de festa por excelência para os budistas. Por essa razão, muitas pessoas visitavam o lugar. Foi uma oportunidade de conhecer como as pessoas manifestam sua filosofia de vida budista num espaço sagrado.

Outra dimensão cultural foi a visita aos campos de cultivo e processamento de chá. Sri Lanka é o primeiro produtor mundial de chá. Durante horas, pudemos contemplar os extensos campos de chá. O esmero com que cuidam da plantação oferece um maravilhoso espetáculo aos olhos. Centenas de hectares revestem de um tapete verde as encostas dos montes. Os irmãos, acompanhando as explicações detalhadas do guia, conheceram o processo de plantação, colheita da folha e o seu processamento posterior.

Durante a celebração da missa dominical, foi recordado o povo do Chile, que celebrava sua festa nacional. Estiveram presentes nessa celebração os irmãos e suas obras, e toda a Igreja que faz caminho neste formoso e próspero país. À noite, depois da viagem de regresso, partilhou-se a refeição num ambiente com música chilena e um gostoso copo de vinho “concha y toro”, do vale do Maipo.

Fórum aberto
A pausa de cunho religioso-cultural deste final de semana serviu de respiro ao ritmo de trabalho do grupo. Hoje empreendemos um novo ritmo de trabalho com uma programação mais ágil. O fórum aberto incluiu em seu programa algumas perguntas que os irmãos participantes apresentaram, por escrito e antecipadamente, à comissão coordenadora das atividades da Conferência. Todo o tempo da manhã foi destinado a estudar o conteúdo das mesmas.

Dimensão mariana do Instituto
A primeira pergunta faz referência à dimensão mariana do Instituto. 

Ao discernir os apelos do XX Capítulo Geral, fruto de um longo processo de discernimento, muitos fizeram a pergunta: Onde está Maria em tudo isso? O irmão Seán assinalou que o último Superior Geral a escrever sobre Maria foi irmão Basílio Rueda. Porém, disse ele, ela continua presente no carisma, na espiritualidade apostólica, no apostolado e na pastoral vocacional do Instituto. E para confirmar o que dizia, fez uma rápida síntese da mariologia presente nas Constituições. Existe, pois, uma forte presença de Maria nos documentos fundamentais do Instituto. Por outro lado, reconhece a existência de um certo temor em muitos irmãos de que possa acontecer uma prevalência de Maria sobre Jesus.

Recordou que em algumas Províncias foram desenvolvidas algumas iniciativas como um ano mariano, ou retiros centrados na pessoa de Maria, etc., tudo objetivando conhecer melhor a pessoa dela. Da sua parte, o irmão Seán promete que, depois de escrever uma circular sobre a missão e a identidade no início de 2006, dedicará outra a Maria nesse mesmo ano.

Alguns irmãos destacaram a importância da mariologia renovada, como sugere o Vaticano II, que enfatiza a figura de Maria como irmã maior na fé. Porém, é necessário cultivar o sentimento. São Marcelino apoiava muito a dimensão sentimental da devoção a Maria: “Eu sou filho de Maria”.

Que desafios enfrenta o BIS? 
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O primeiro desafio que enfrenta é o de equilibrar as diferentes funções que lhe foram solicitadas: promover a educação para a justiça no Instituto; colaborar com outras instituições na área da solidariedade; estar presente com outras instituições que promovem programas de solidariedade, defesa de causas justas; ajudar em diversos projetos de solidariedade e captar financiamento para os mesmos.

Um segundo desafio é buscar um coordenador de projetos. 

Finalmente, foi sugerido que os projetos que as Províncias realizam com organismos internacionais deveriam ser coordenados pelo BIS, porque dá seriedade ao Instituto e faz com que haja mais transparência e alimenta a confiança para com os doadores.

Custos da Conferência Geral
A terceira pergunta fez alusão à convocação da Conferência para o Sri Lanka. Os custos da mesma, o uso evangélico dos bens e o ambiente sócio-econômico do lugar.

Quanto ao primeiro aspecto da pergunta, foi respondido recordando os critérios para a escolha da Ásia como sede da Conferência Geral. Também se fez uma descrição pormenorizada dos passos de consulta e programação que levaram o Conselho Geral, a Comissão preparatória, o irmão Provincial do Sri Lanka e seu Conselho a se decidirem pelo lugar onde está sendo realizada a Conferência. Esta casa foi utilizada pela Conferência episcopal do Sri Lanka para suas reuniões.Também aqui foi realizado o último encontro regional da Organização Internacional da Educação Católica (OIEC). Por outro lado, o irmão Provincial do Sri Lanka, Michael de Wass, disse que os irmãos da Província estão felizes com o fato de que a Conferência esteja sendo realizada em seu país.

Com relação à previsão de custo, foram tomados como parâmetro os custos da VI Conferência realizada em Roma. E os cálculos evidenciaram que fazê-la no Sri Lanka não implicaria em gastos superiores.

E quanto a introduzir esta realização dentro do programa de reflexão sobre o uso evangélico dos bens, foi respondido que o projeto da Conferência é anterior ao início da reflexão institucional sobre o uso evangélico dos bens. 

Finalmente, foram apresentados alguns indicadores sociais da realidade econômica do meio onde se realiza a Conferência.

As reações dos irmãos foram de satisfação generalizada pelas explicações dadas. Também foi destacada a grande acolhida que recebeu a Conferência, assim como o esforço dos habitantes do país para superar com ânimo as conseqüências do tsunami.

Irmãzinhas de Champagnat? 
Numa iniciativa dos irmãos da Província de Norandina que trabalham no Equador, foi apresentada novamente a questão das jovens mulheres que querem ser “irmãs maristas no estilo dos irmãos”. É possível pensar nessa possibilidade?

Os irmãos do Conselho Geral que receberam o encargo de acompanhar essas iniciativas partilharam algumas experiências que conheceram em diferentes lugares. Todas essas experiências têm em comum o fato de que algumas jovens têm manifestado o desejo de viver a vida consagrada dentro do carisma de Champagnat. Neste momento, existe na Guatemala um grupo de 6 jovens, que se autodenominam como “as irmãzinhas”. Três são professas, duas noviças e uma postulante.

As irmãzinhas da Guatemala estão dando passos no processo de amadurecimento pessoal e grupal. Na base da sua experiência de consagradas, destaca-se a vida de comunidade marista e um contato com os irmãos da Província da América Central, que as apóiam. A trajetória deste grupo de moças é o mais sólido de que se tem conhecimento. Seu estilo de vida parece que responde às inquietações apresentadas pelos irmãos do Equador. 

A gestão organizadora do Conselho Geral
Comprova-se que o Conselho Geral lançou numerosas atividades para todo o Instituto. Porém, cada Província tem suas próprias atividades. Em algumas ocasiões pode ocorrer dificuldade para harmonizar as realizações da Província com aquelas do Instituto. Há necessidade de um planejamento e intercâmbio de informações através dos canais estabelecidos, por uma parte, e flexibilidade da programação já existente, por outra. 

Segunda visita do Conselho Geral às Unidades Administrativas
Os trabalhos da tarde tiveram início com uma síntese das atividades realizadas pelos irmãos Conselheiros nas diversas regiões do Instituto e a preparação para a segunda fase desse processo. Ao início e ao final das visitas, mantiveram reuniões com os irmãos Provinciais e seus Conselhos para programar os encontros com as comunidades, as Fraternidades, os Conselhos Diretores das obras e seus dirigentes. Ao final de cada visita, foi entregue um informe. Estes são alguns dados que refletem a atividade desenvolvida pelo Conselho Geral durante sua primeira visita.

Retiros
	Região
	Datas
	Retiros
	Particip.

	África
	08 – 09 2002
	10
	320

	Ásia
	Dez. 2002
	6
	160

	América Sul
	12/2002 01/2003
	11
	650

	Europa
	07/08 2003
	18
	1250

	América do N.
	07/08 2004
	6
	340

	Arco Norte
	Dez. 2004
	9
	580

	Total
	60
	3.300


Avaliação dos retiros
Na avaliação feita ao concluir as visitas, foi destacado que os retiros haviam fomentado a renovação e o aprofundamento dos apelos do XX Capítulo Geral. Os irmãos se sentiram fortalecidos na fé pela presença e simplicidade do irmão Superior Geral e do seu Conselho, ao partilharem suas convicções.

Ofereceram uma visão ampla e esperançosa do futuro da missão e da vida do Instituto.

Reuniões do Conselho Geral ampliado

	Região
	Lugar
	Data
	Irmãos

	África
	Nairobi
	Outubro 2002
	45

	Ásia
	Hong Kong
	Fevereiro 2003
	36

	Cone Sul E Brasil
	Cochabamba
	Maio 2003
	59

	Europa
	Madri
	Novembro
	72

	Pacífico
	Mittaging
	Maio 2004
	32

	América Do Norte
	Maryknoll
	Novembro 2004
	25

	Arco Norte
	Guatemala
	Maio 2005
	36


Preparando a segunda visita
O irmão Seán terminou este turno de intervenções delineando o estilo do segundo turno de visitas que os Conselheiros Gerais vão realizar nos próximos quatro anos. E adiantou que, no final do ano, os Provinciais receberão uma carta com os detalhes das mesmas.

Os irmãos dedicaram um espaço de tempo para responder a duas perguntas: 1) Tendo em vista a visita dos irmãos Conselheiros, o que você destacaria como ajuda significativa para sua Província ou Distrito? 2) O que mudaria? 

Segundo a avaliação dos irmãos, a visita por parte dos Conselheiros foi muito positiva. Foi ressaltado, sobretudo, como muito valioso o relatório redigido pelos irmãos que fizeram a visita. A brevidade da visita foi assinalada como um ponto também a ser considerado.

A tarde foi concluída com uma reunião de grupos, por regiões, para oferecer sugestões concretas à organização da pauta de visitas do Conselho Geral às Unidades Administrativas.
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